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Na C aan ara  M u n i c i p a l
Debatida acaloradamente a ultima sessão

ECCEHOMO!
No dia 19 do corrente, rea- 

lizou-se mais uma sessão o di- 
naria da Cama a Municipal, es­
tando presentes: sr. Gino Eosi,
presidente e os veieadores: sr. 
João B. Moura Camargo, sr. Vir-

se ein ata, um voto de louvor, 
cuja idéia foi unanimente aceita.

Depois, foi posto em discus­
são o p:ojeto-lei autorizando o. 
sr. p. efeito a contrair en presti-' 
mo pa a fazei face ás despezasJ W . iT t W U iC i  *11  Iiiv^  —-w. ________ _______ ,

gilio Capoani, sr. Raul Gonçal- de sondagens, no poço aiteziano, 
ves de Oliveira, si. Luiz And et- | sendo unanimente apiovado
to Filho, s . Cesar Giacomini, sr. 
Oswaldo Ciccone c sr. Augus­
to jacomo Paccola.

Lida a ata a mesma foi apro­
vada com tiês votos de restri­
ções, quanto áap ovação do pio- 
jeto-lei que cria a taxa de cal­
çamento.

Ern seguida, o (Sr. Gino Eosi, 
poz novamente ein discussão o 
Substitutivo apresentado pelosr. 
João B. Moura Cama go, quan­
to a criação da Comissão de 
Preços no miunicipio.

Tomou a palav.a o sr. Raul 
Gonçalves de Olivei.a, contes­
tando o Substitutivo, por não ter 
sido ap.esentado na primeira 
reunião e por altCia , in totum;>, 
o piojeto-lei ante. io. mente já em 
discussão. E soliciiando, ao mes­
mo tempo que o colega João B. 
Mouia Cama go etirasse o Subs­
titutivo c, rim, apresentasse e- 
mendas ao projeto-lei.

Corn a palavra, depois, o sr. 
João B. Mouia Can aigo, a esta 
altii a, o debate estava acaloia- 
dissimo, havendo a necessária 
intervenção do presidente da 
Cama a.

Depois da proposta de apro­
vação do projeto do sr. Agusto 
Jacomo Paccola e cont a propos­
ta de alguns ve.eado, es, a c.ia- 
ção da Comissão de Preços foi 
adiada para futura discução.

E para apaziguar os ânimos 
do s , . Raul Gonçalves de Oli­
veira e JOão B. Moura Cama; go, 
que se haviam degladiado até 
então, quanto ao Substitutivo, to­
mou a palavra o si. Vi gilio 
Capoani, dizendo, entre out as 
coiisas, que se sentia feliz po 
presenciar que os assuntos do

unicipio estavam sendo assim 
tão acaIo;adamente discutidos e, 
ao mesmo tempo, exaltando o 
n ime dos dois colegas, solici- 
tv li da Mesa que se consignas­

E por íirr, como assunto piin- 
i cipal, voUou-se a discutir; nova- 
I mente a c iação de taxa sobre 
; o calçamento, sendo, entretanto, 

adiada para futu á discussão.
Pondo te. mo á .‘̂ essão, o sr. 

preíidente da Camaia deu liber- 
j dade da palavia a quem a qui- 
' zesse fazei uso.

Tomou-a o s . Raul Gonçal­
ves de Olivei a, pedindo á Mê  
sa e ao colega João B. Mouia 

: Cairaigo as. suas escusas pelo 
I  aidor com que expressou o seu 

ponto- de \ista quanto áò siibs- 
i titutivo. • i . i  '
I Respondeu imediatamienie o 

sr. João P. Mou a Camargo, a- 
firmando que a discussão não 
provocáia rancor nenhum, pois,

' tudo fôra discutido dentro dos 
j mofdes da detroe acia. /

Em seguida, levantou-se o sr. 
Virgílio Capoani, falando longa- 

, mente entoino da vida da Ca- 
mara durante o primeiro semer- 

. tré de atividade, fazendo uma 
critica imparcial em lelação aos 
debates dos dois colegaS'- que a- 
cabavam de se escusar.

I Terminando a lócução do sr.
• Virgilio Capoani, levantou-se o 
' sr. Oswaldo Cicone, solicitando 

da Mesa que se consignasse em 
ata um voto de louvor ao nome 
dos drs. Eliaz e Gabriel Rocha 
pelo seu despreendimento e pa- 
t: iotico gesto em doar o terre­
no onde deve ser construido o 
Paique Infantil. A ideia do sr. 
Oswaldo Ciccone teve àp òva- 
ção unanime.

F, finalmente,' •-'tomou nova- 
mente a palavia o si. Gino Bo- 
si; fechando á sessão.

Atravéz do tempo temos con­
servado indeleviis .ecordaçees 
désta terra privilegiada.

Ela, em tempos idos, foi nos­
so asilo sagiado, quando retor- 
nám.os de um exilo forçado ao 
qual, nos ar asíou a defeí’a in- 
t ansigente dos nossos ideais 
democráticos.

Aqui tan bem, é o beiço natal 
de quem o destino, em decisão 
feliz, nò's presenteou pa â nos­
sa companheiia no decorrer da 
vida, foitalecendo nósso epirito 
pa a enfrentáimos as lutas in­
certas da prop ia vida.

Poi tanto, ao longe, acon-pa- 
nhamos com ca inho, coiro se 
aqui tivéssemos nascido, tudo 
quando diz respríto á evolução 

I deste povo opeioro, onde traba­
lho é um dogri â, elevániío é 

 ̂ dignificando a pessoa l iimaná.
Sem latifúndios impiodutivos, 

retall ado seu sólo em pequenas 
p op iedades, cultivadas de sói 
a SÓI pelo braço de seus ,donos 
e suas'famílias; gente que en- 

, contia no tiabãlho'a alegria de 
vive , pode-se dizer sem .eceio, 
que Ubirama é' um dos municí­
pio? mai.*̂  ricos do Estado. One

D am ião  P inh eiro  M ach ad o
E ceito qüe o podei fedeial,

nas horas trágicas da gueir.a,_con^pelido pelas necessidades 
do momento, maridou construir, 
nésta cidade, magestosoedifício, 
onde foi instalado custoso ma-, 
quinário. Ficou assim Ubirama 
dotada de uma «Distila. ia».' Mas 
tal en̂ p eendim.ento não foi com 
o fim preconcebido de impul­
sionar o piog.esso do municí­
pio. ■ ( O

Assim procedeu o poder fq- 
deral, porque no mome nto an- 
gustioso pelo qual at aveseava 
o mui]do, veio' encontrar neste 
município o produto do suo.r , 
do habitante t abalhadòr de , j j - , 
birama, que a Pátria precisava 
naquele momento decisivo,

Foi, pois, um empreendimen­
to de emergência. E tanto , as- . 
sim é que terminada a ecafom- 
be, a Distilaiia «destilou-se», e , 
lá ficou o çoloss.al edifício re­
baixado de suas nobres funções ; 
para'simples «Casa dé Maqui; 
nas».

Eis que, agó.a, em pouco mais 
de seis mezes, um surto de pro­
gresso vertiginoso envolveu U- 
birama, como, se algo de sobre-

O digam hf rcpaffiçcesárrecada- [ natural \\yétse surgido no ritmo

A ssin em  L e ia m  e 
P ro p ag u em  “ O E C O ”

Dr. J. D A M I Ã O  
PINHEIRO MACHADO

Â D V b  G A D O

R. General Teles, 1.047 
Te!. 427 - Botucatu

doras locais.
Entretanto, e.<=re conjunto de j 

operosidade e trabalho, tinha a j 
lhe pei turbar a harmonia, uma | 
pergunta aflitiva, pai tida não só j 
dos municipes como dos ami- , 
gos de Ubirama. , i

Povo amante da ordem, traba- i 
lhadoi imensamente p odojtivo, ; 
a ponto de abarrotar as a cas ; 
das repa tições ari ecadadoras, 
fede al e estadpal; povo que ja­
mais rççuou em cooperai em 
oualquer empreendimento em prol 
do seu município, como jusíifi- 
car-se que sua séde, a s.éde do 
município, cidade de t adições 
no Império e no alvO’'ecei da& i- ; 
deias republicanas, tivesse sido , i 
relegado para segundo plano | 
pelo poder publico, como um ; 
vilarejo qualquer? I

E a pe gunía tinha sua razão ' 
de sei.

Ao que nos conste, após a 
instalação dos serviços de agua 
e esgotos, ha mais de 20 anos, 
nenhum melhoramento de vulto 
foi feito pelo podei publico em 
p ól do município.

Se algum progresso se efeti­
vou deve-se tão sómente a ini­
ciativa particular.

de sua história.
Os descrentes e pessimistas 

de todos os tempos, os  que;., 
não acieditam no dinamismo hu-i 
mano, ciespertam, esfiegando os 
olhos e, estariecidos, contem­
plem a realidade.

Milagre? Dádiva divina?
Dizem que a vóz do povo é 

a vóz de Deus».
O povo falou em 9 de No- 

vemb.o. Manifestou-se seu dese­
jo nas urnas indevassáveis. E, 
em consequência da manifesta­
ção soberana das urnas, passou 
a diíigir os destinos do> municí­
pio o sr. Geialdo Pereiia de Bar- 
ros.

Com decisão enfrenta os pro­
blemas prementes da cidade.

Apo iam á cidade gondolas 
da E.F.S. descariegando parale- 
lepipedos. Dá-se inicio ao cal­
çamento. Diversas ruas, já calça­
das são entiegues ao t.ansito-’ 
público e os serviços continuatn, , 
sem desfalecimentos.

(conclusão na 4.a página) i

J i o je  no eiN E GUARANY '

fio  da Jíavalhd l
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DECADENClA E REGE* 
NERAÇAO DA CULTURA , dc 
Albccf Schweiíze-, nuina t adu- 
çí5o de Pt d o de Almeida A’ou- 
la, é o mais .ecente lançamento 
das íEdiçces Mell:o;amentof 
Schwcitzer é um nome cue en- 
cLe sua época, coni profundas 
lições de a.te , de íabtr, debu- 
manisrno. Seu livio presente, ;e- 
suiro de conferências proietidas 
na famosa Univcisidade de Up- 
sala é consideiada a sua obra 
p in a. Parte o autor de uma a- 
nálise da fílosotia responsável 
pela decadência da cultu a, es­
tuda os íatô:es dc cbítiução à 
cultura j:a vida econom.ica e- es- 
piiitual, o fator mo al con o ba­
se ('a cultura, terminando poi 
?l'Oí'tar os can inbos a sc- 
re;p seguidos para a iegei;eia- 
çã). Há ainda um capitulo final 
dedicado a cultura e concepção 
do mundo.

CONTCb E LEb:D/ S DO 
DES-ERTO;>, do conl ecido edu­
cador Renato Sêneca de Sá Fleu- 
ry, acaba dc scr lançado pelas 
«Edições /Vell orarnentosM ais 
um liv o sôoie os tãò apiccia- 
dos moiivos o.ientais, — com 
todos aqueles eleu cntos ( uc 
têm conquistado imune os leito- 
les. O volume o a lançado re­
sume outros t ês, já pi.blicac.os 
pelo mesmo autor e iresira e- 
ditora, sôbie o mesmo assunto.

— Mais um inte’.essa.ite livro 
paia a infância vem de scr publi­
cado pelas «Edições, Meibo;a- 
meníos. ,̂ Tiata-se de «A DES­
FORRA DOS COELHINHCS^ 
texto e ilustração de Ku t Wie- 
se. Algumas dezenas de boas 
ilustiações a co.es, to.nandosu- 
inamente al aente uma bisíoiia 
simples, porém o.iginal, dive, li­
da e com lição de que os peque­
nos, — quando unidos e dispos­
to."', podem vencer os grandes 
c pode; o.sos. -

- -  «COMO DESENHAR /- 
NliMA!S-> — (Esboços Zoológi­
cos) ~  Ofto Gessmar. Eis um 
interessante e opoilino lança­
mento. Reune o livro, conforme 
indica seu sub-título, esboços 
zoológicos muito bem caiacieri- 
zados, de todos os animais, in­
clusive mitológicos e antedilu- 
vianos. Livro útil para os pio- 
fesso es de todos os graus, es­
tudantes de cuiso normal, aitis- 
tas e apreciadores do desenho 
estiiisado.

a fonte de 
negocies.

O anuncio é 
riqueza nos

Anuncie, pois no “Eco” e 
véiá seus negocios p.ogrc 

diiem rapidam.ente.
. C

FRACOS 2 á NEMICOS ! 
Tomem:

VINHO CREOSOTÁDO
Do Ph, Ch. Jo io  Sllv« Sllvcir« 

OMi oke m** :
Toust 
Resfrisdot 
Bronchitet 
SscrophuloM 
Convalec«nças 
CREOSOTÁDO

« um g « '4 d o r  d« lo ú d * .

PORCOS EM QUINTAIS
Não obstante as continuas re­

clamações desta folha, no sen­
tido de serem evitados porcos 
em quintais, ainda assim, muitos

i N.o 32
j C T íít .o  de Eipe.iênciá»,
i o ganizatio e di igido pelo «Gi u- 
> po de .Antropoiagiapopular 
i escola lite áiia pauliiía, foi fc- 
! cl ;;do pela policia cuando re- 
j pu.;entava a peça ò  1 (m; tm 

e o cavalo?
! o  Fan oso Zad.a.iam\
j das nais apieciadas ob;as do 
I  mcííie do gênero do tenor •
! Hoífn:ann, vem de ser leedilada 
! pelas -Edições Melhoiamentor^. 
■ — C u ais famoso poema me-
I dieval f.ances — «O Romance 
I da Rosa , teve a particularidade 
j de 1 avtr sido escrito, — por 
I dois poetas, mediando entie o 
: traball o de an bos, o espaço 

de duas gerações. Uo ris com:- 
pôs a primeira paite e Jean de 
Meung, a segunda.

, <0 Moço Loiro», famoso
; lomance de Jcacuim Manoel de 
: Macedo vem de obte. n̂ ais u- 
j ma edição brasileiia, desta fei- 
j ta através das «Edições Mclbo- 
I lamentos:.'.
I — Miguel de Cervantes, fa 
! moso autor de «D. Quixofe:;, 
í não f;ve estudos rrguiares cm 
I sua infancia e juvtntude, pois 
I  aeom.pani ava seu pai que a es­

se terrpo era rnédico-ambulaníe.

A ssinem  L eiam  e 
P ro p ag u em  “ O ECO ”

É  U M A  D O E X Ç A  O R A v Ic S IM A  
M U IT O  p e m G O S A  l•An,^ A f a ­
m í l i a  C  P A R A  A R A L A . C O M O  
UM  B O M  A U X IL IA R  N 9  T R A 7 A -  
M C N TO  D Ê S S E  O R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A S I f I L I S  S S  A P R E S E N T A  S O S  
IN Ú M E R A S  P O R M A S , T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  
E 6 C R Ó F U L A S  
E S P IN H A S
p I s t u l a s  
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
P E R ID A S  
C A R T R O S  
M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
h A «9 A N O S  
T Ô D A  P A R T E  .

C O N ^ IEC IO O
v r n c e >i : r  e m

Curso o e

■ a os exaires. de adnissão
Gináfio te á inicio no dia Q 
agosto próximo.

As aulas funciona ão no pe- 
iiodo da manhã, das 8,30 ás 
10,30.

Quais quer esclarecimentos se- 
lâp dados na Secretaria do Gi­
násio, ê as 8 ás 11 bo as.

1'i. i an a, 10 dc Julbo tíe 1948

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLI
Pcssoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
F. F. Soiocabana — Est. de S. Paulo

mo. adores, em plena urbanidade, 
continuam mantendo suinos em 
pequenas pocilgas, transgredin­
do assim os preceitos da hi- 
1 iene.

Assim sendo, chamamos a a- 
tenção das autoridades compe­
tentes afim de que seja supri- 
m.ido todo e qualquer suino 
mrantido em pocilgas, na cidade.

Importante projéto na 
Granja Santa Rita

U m  C am po de A viação  
e u m a  H ípica

Dc fontes autorizadas temos 
conhecimento que o sr. João G- 
lynto Machado, p.op ietáiio da 
O anja Sai t̂a Rita, neste municí­
pio, tem em seus projetos á 
const uçfo tíe um campo e!e a- 
viação e urra 1 ipica circular, na 
cual pede ão pa ticipar cavalos 
afan ados dos bipotírori os na­
cionais.

O can po de aviação r a f ipi­
ca, o s . leão Clynto Machado, 
piílurde construi-los, n êsmo, 
em si'a p.opriedade em Efbi a- 
n a, aliás. i'a Fazenda Santa F i­
la.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama
LEI N.o 13

] GERALEKD PEREIRA DE
BARROS, Prefeito Munici-, 

' pal de Ubiram.a, usando 
da airibuição cue lhe con­
fere a lei, faz saber que:

I A Cáma a Municipal de Ubi- 
! ran a, dec eta e eu promulgo a 
; seguinte lei:

A tigo 1.0 — Fic'a a Pie- 
i feitu a Municipal, autorizada a 

procedei os seiviços de perfii- 
iação de um poço arteziano 
imsta cidade, de acôido com os 

. estudos técnicos procedidos pe­
lo Ei'gen!:ei o õo Insiituto Geo- 

I grafico e Gcologico do Estado 
j dc São I-aulo.
1
; Artigo 2.0 — Pa,a execução 
i dês:e sei viço, o Senhor Prefeito 
; Municipal pode á assinar na Se- 
! c etáiia da Agricultura, o con- 

t.ato exigido pelo itfe ido Ins­
tituto.

M E D ic/ çÃ o  / u x íi i/ R  r :o  
TRATAMENTO DA SiFU iS»

Admissão
A Di.eto. ia do Ginásio do 

In^aculado Coração de Maria 
leva ao conhecimento do públi­
co que o curso preparaíó. io pa-

ao
de

A tigo 3,0
rf i

A’ despesa da 
pertu açao dêsse poço, se á cus- 
teac'a pela veiba disponível pro- 
vinda da a recadação extia-Ci- 
çarreníaria, ou eu p; estimos con- 
t aidos p'la Piefeiíura, ou auxí­
lios' recebido pela n:esn a.

Artigo 4.0 - Esta lei entrará 
em vigo , na data de sua pu­
blicação, icvogadas as disposi­
ções em contrá io.

Picfeitura Municipal de Ubi- 
rama, 20 t’e Julho de 194&

(a) Ge aldo Perci a dc Barròs 
P.efeito Municipal

Publicado na Secretaria da
P i cfeiíura, cm 
1948.

*5 de julho de

(a) Evaristo Canova 
Scc cláiio - Contador

Matriz Velha
! Hoje, dia 25 de Julho, seiâo 
! 1 es adas as ultimas missas na 
' Matiiz Velha, que se.á demoli- 
, da paia ceder lugar ao prosse- 
I guimenfo das obras da Nova 
 ̂ Matriz, sob a di; eção do em 

I preiteiio sr. Eliseu de Santis.

I Hoje o CINE GUARANY a- 
; presentará em sua téla em duas 
i sessões a colossal e giandiosa 

pÉodução da 20th Century Fox, 
com Tyione Power

/70 do Jíavalha
Este filme deverá ser assisti­

do por todos os ubiramenses
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Dr. João Paccola Primo’
m E D I C 0

C lin ica  geral de ad u lto s e c ria n ç a s  - -  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-Iníerno por concurso õo Pronto Socorro õo Kio õe loneiro — E^-interno por 
concurso âo materniâaõe õo Hospital São Francisco áe Rssis á cargo õo Dr.
Rquinaqa — Ex-interno resiàente àa Casa âe Saúde São lorge (Rio de laneirò). - ■— . .

- UBIRAMACaixa, 35 Fone, 48 - Est. de São Pauio

Setença de um Juiz sobre 
o ensino de adultos

Recentemenfe em Joaquim 
da Barra, Eí-tado de São Paulo, 
dois irmãos de 16 a 17 anos, 
rei pcctivamenfe, por motivos 
fúteis, agrediram a um teicei o. 
Levado o caío ao conhecimen­
to da justiça, o Juiz de Direito 
lavrou uma sentença bem signi­
ficativa. Pelo seu deípacho, a 
progenitora dos dois meno es 
agresí o e ; , a qual é viuva, ficou 
obíigada a mat.icular e a fazei 
cursa , po, dois anos, um cu - 
so noturno de educação de a- 
dolescentes e adultos, os dois- 
filhos, que são analfabetos.

Comentando rste fato, o ; Diá­
rio de São I’aulo% esc eve o 
seguinte: A decisão judiciária 
I )grou a melhor repeicussão, 
pois> o povo, po toda a parte, 
tem con.‘̂ tatado que a campanha 
de alfabetização de adultos não 
só ícm dado inst. ução aos que 
frequentam seus cursos como, 
tamberi', arredado do vício e do 
mau carrinho nuiitos elementos.

O célebre conceito co saudo­
so cientista pat ício Atiguel Cou­
to, de que no -Brasil só há um 
problema nacion:-!: a educação 
do povols, pode bem sc vi de 
mote á campanha que, por todo 
teriitó io pátrio, se desenvolve 
com o objetivo de arrancar das

O  sr. Oswaldo de 
Barros em visita a 

Ubirama
No dia 18 do corrente, ésta 

cidade foi hon -ada com a ama- 
vel visita do s . Oswaldo de 
Barros, Presidente do Banco do 
Estado de São Paulo S/A.

O ilustre visitante, que é i.- 
mão do sr  Oeialdo P. de Ear- 
ros. Prefeito Municipal, é g.an­
de amigo e bemfeitoi de Ubi.a- 
ma, á qual acaba de oferecei 
um bélissimo e importante Pai- 
que Infantil, cuja constiução se­
rá iniciada dentro em bieve.

- C O L C H Õ E S  -
V<í a  aven id a V irgílio R o ch a  282

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e ciina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio  e em  q u alq u er q u a n tid a d e

trevas da ignorância milhões de 
b asileiros. E’ pensando nisto 
que o governo federal delibe.ou 
por em execução a cairpanha 
de educação de adolescentes e 
adultos analfabetos, a qual, em 
São Paulo, vem se desenvolven­
do, em sua segunda fase, da 
maneira mais piomissoia. De to­
dos os pontos de território bra- 
íilei o chegam ao S.E/., diá ia- 
mente, notícias da boa fieruen- 
cia dos cursos, da muitiplicação 
destes, do interesse crescente 
do povo pela vitória da boa 
causa».

Reforço da rede de 
«̂ giia nésta cidade

o  <Diaiio de São Paulo» do 
dia 18 do co ente, publica um 
clichê no qual sc vê o sr. Ge­
raldo de Pa-̂  os, prefeito doiuu- 

I nicipro, así inando o contrato 
; com o Estado, aíim de obter u- 
I ma sonda, destinada á perfura­

ção de poços arfezíanos em 
Ubiiama.

No momento do sr. Geraldo 
de Ba.ros assinai o contrato, 
no clichê, vê-se ao lado do che­
fe do executivo ubiramense: o 
sr. José Menescal Camipos, sr. 
Luiz Na, ciso Gomes e sr. Stel- 
vio Leme Aprino, respectivamen­
te diretor, secreláiio e chefe da 
Seção de Expediente do I.G.G.

A sonda já está sondo insta­
lada numa das im.ediações dés- 
ta cidade, esperando-se, a cada 
momento, as primei, as perfura­
ções.

FuíebGl em Ubirama
luuenil fitlético Lençoense 1, ver­
sus E. Clube flluoraôa 0 — Ten­
to âe ÍTliltinho — Irraâiaõa a 
pugna pela «Uoz ôe Ubirama ,

Ríuou 0 sr, UJiino Canoua
No gran ado do C / l ,  domin­

go passado, teve lugai o anun­
ciado epcor:tro futebolisco entre 
os cuad os do juvtnil A.- Len- 
çoense \crsus E. Clube /l\o a- 
da, vencendo, apertadamcntc pe­
la riiniira contagem de 1 a 0, o 
P  Ít7’eÍ!0.

O encontro, râo obstante ter 
sido deíl.'>grado entre dois qua­
dros locais, de: peitou paitici lar 
interesse no seio dos fans do 
esporte bretão em nóssa ter a, 
poi.<̂ , foi pela piinci a vez, i.- 
radiado cm tocos os s<i:s [o .- 
menores e fases cuc particula- 
, izaram a par lida.

A irradiação do cotejo esteve 
a cargo do sr. VC ilno Canova, 
ap esentando uma atuação per­
feita e capaz de não abo rccer 
os ouvintes que, nos receptores 
estavam atentos ao descmolar 
da pekja.

Por tanto, não foi sómente o 
jogo em si cue os apaixonados 
do futebol local apreciaram com 
entusiásmo, mas tan bem ao que 
se rete e a i .adiação que este­
ve pe feita e a altura de compe­
tir com as boas congrne es das 
cidades visinhas.

E, assim sendo, o povo de 
Ubirama déve ao êxito de do­
mingo ultin o aos orientadores 
da -:Voz de Ubi ama», que, na- 
tu aln:entr, te á ocasião de pio- 
porcionar-nos outras bélas tar­
des esportivas lealizadas no gra­
mado do C/L.

0  Guarany de Cam ­
pinas vai CGnstruir o  
seu seu estádio o qual 
terá capacidade para

2 9  mil pessoas
o  Guarany F. C. está viva- 

mente empenhado por intermé­
dio de uma comissão, da qual 
faz pa.te o sr. Ruben Trefiglio 
que aqui residiu por muito tem­
po, em construir o seu estádio.

A nova praça de esportes do
1 bugie terá capacidade paia 29 
i mil pessoas; o campo de fute­

bol será completamcnte sepaia- 
do da assistência, adotando-se a 
m.esma técnica dos estádios eu­
ropeus. O estádio teiá ainda 4 
torres de iluminação, aiem de 
outras acomodações exigidas pe­
la técnica moderna, tais como: 
salões para baile, restam ante, 
vestiários, instalações sanitárias, 
tníeimarias ttc. O novo esiádio 
bug ino se.á construído numa 
arca de 50 mil metios quadia-

 ̂ dos e custa, á a iirpoitancia de 
6 milhões de cruzeiros não se 

1 con’pulando nesta cifra o preço 
i do ter eno. A « maquete» do 

g andioso estádio já foi apresen- 
: tp.da ao povo campineiro.

Cem a Serocabana
No pafeo da estação ca So- 

roerbana, defronte á caba de 
agua, ha o esgoto paia dar 
escoamento á sobra que vem da 
mesma,

E como é natu al, a agua que 
desce da caixa e escoa-se no 
rio ':Lfnçóis», cavou um pe­
queno sulco, toinandc-se, assim, 
um g.ande inconveniente aos 
veículos que por aí transitam.

Ora, assim sendo, seria de 
todo necessaiio que a compa 

! nhia n andasse constiuirum ma- 
tabuiio.

Com a constaução do mata- 
tuno, alcm de trazer ao pateo 

I  da estação um aspecto mais de- 
; cente, não havería também o in- 
I conveniente daquele conegode 
; agua aí permanente.

O íiGVG leitG do 
«Lençóis»

no

Colaborar na Campanha de 
Educação de Adultos é um alto 
e nobie exemplo de espirito de 
solidajiedade social, de com­
preensão democrática e de a- 
mor do Brasil.

Noticias de Berlim
De Beiliin 'comunica-se, que 

são cada vez mais tensas as 
desinteligencias ent e russos e 
aliados quanto ao bloqueio da 
capital alemã.

I Segundo o andamento dos tra- 
I balhos, dentro de poucos dia.s, 
j estará totaimente p onto o novo 
j leito do rio «Lençóis», obra i- 
! deaiizáda e levada a efeito pelo 
I atual prefeito sr. Geraldo de 
I Banos.

A n u n ciem  n este  jo rn a l
A ssinem  L eiam  e 
P ro p ag u em  “ O EC O ”

Lavanderia SÁO JOSE^
de

J o s é  S a u r i n d o
Instalada recentemente nésta cidade, para executar com per­

feição e garantia todo serviço do ramo.

PreçGS razGaveis —  Entregas rapidas
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S O C I A  I S
V I N O A N Ç A

Eu ãesejaria íer as qualíâaôes 
artistkas âe ÍDiguel flngelo, en- 
quoHÍo, ao menos, pintasse o seu 
retrato.

Assim, òepois, na ocasião 
em que eu quizesse uingar- 
me âe uocê, possoria uma espon­
ja, âe agua raz sobre a minha 
óbro prima, custanôo-me, talues, 
âias e âias àe meàitação e traba­
lho.

«— fDa=, que uingança? uorê
ôirá.

Sim, porque ào meu cerebro 
não posso arrancar a sua ima­
gem, ainàa que passasse, con­
tinuamente, os pensamenícs que 
seruem àe esponja a outros, quan- 
ão se quêr o esquecimento.

Eis porque àesejaria ter o àom 
geniol e artistico àe ÍDiguel Rr.- 
gelo, só para pintor o seu retro- 
to e àestrui-lo na ocasião àe 
uingonça.

Só por isso.
LISSER

Aniversários
Fazem anos: hoje, o sr. Fio 

rindo Coneglian, o jovem Bene 
dito Pimentel, residente em Ou 
rinhos, a jovem Shi ley Orsi 
filha do sr. Ricieri Orsi e de d 
Deolinda Brunha o O si.

Amanhã, o jovem OlimpioEa 
cili, filho do s . André Baccili 
residente em S. Parlo, o joven 
Ve.gilio F.ezza e o jovtm An 
tonio Breda.

Dia 27, o jovem Gino Ciova 
netti, o jovem Antonio LeãoToc 
ei Filho, esidente em S. Paulo 
G S I .  Paulo Cimó, e o menino 
Helias Kunes, esidente em A 
Guedes.

Dia 28, o sr. Luiz Paccola, o 
jovem José Briquesi, i esidente 
em S. Paulo e o sr. Anésio 
Ghirotti.

Dia 31, a srta. Te ezinha Gon­
çalves, o sr Ângelo Augusto 
Paccola, sócio e diretor da S/A 
Luiz Paccola-Comeicio e Indus­
tria, e a menina Lenita La ini.

Despede-se
O jovem João Mastrangelo, 

lendo que transferir sua resi­
dência désta cidade, e não po­
dendo despedir-se pcssoalmente 
de todos os seus amigos, fá-lo 
por nosso intoi médio.

Itinerantes
Acham-se tm visita á nossa 

cidade, desde há dias, a sra. 
Eugenia Porrino, acompanhada 
de seus filhos Neyde e Fabio 
Po.ino, residentes em São Pau­
lo.

— O jovem Gino e a sita. 
Celica Ghi otti, residentes em 
Presidente Prudente.

— O dr. Joaquim da Silva 
Piado e sua sxma. esposa d. 
Volanda Canova da Silva Prado, 
/esfdei t̂e erh São Paulo.
; Regiessou para Ara.araquaia, 
;afim de prossegui os seus es­
tudos, o jovem Odontolando 
Armando Biral.
REGRESSOU DE SUA VIA­

GEM Á EUROPA
Depois de um per iodo de 

tempo de 14 meses, regressa­
ram a Ubirama o sr. José Zillo, 
fconceituado comerciante e indus­
trial désta praça, e sua exma. 
esp€>sa d. Angelina L. Zillo.

Keàator-rhefe: Oílanào Paulettl
Diretor: RLEXRRDKE CHITTO

Secretdrio-Berente Herminio lacors 
Superintendente: Flauio Paccola
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O veiho casal recebeu em 
sua residência inúmeros cum- 
primantos e felicitações das fa- 
rnilias e pessoas amigas désta 
cidade, pela êliz viagem ao con­
tinente Euiopeo.

Visitas
Derarr-nos o prazer de suas 

amaveis visitas, em nossa reda­
ção os s;s. dr. Francisco Mar­
tins Filho, DD. Agronomo Re­
gional de Botucatu, Orlando Co­
neglian, Guerino dos Santos, 
eNelo Freda; os jovens: Roberto 
Nelli, Webet Canova e Fabio 
Porrino; e as sitas. Terezinha 
Conti, Malvina Ciccone e Ida 
Regina Ciccone.

Universidade do Ar
Tiueram inicio as aulas àaquele 

curso
No dia 21 do cor ente, tiveram 

inicio as aulas da «Universidade 
do Ar», núcleo desta cidade.

A aula inaugu.al estiveram pre­
sentes o Conselho: s . Ge aldo 
de Pa ros, pi efeito rrunicipal, 
sr. Gino Eosi, p;esidente da 
Carta a; sr. Alberto Paccola, sr. 
Maicelino Cuei oz e sua exma. 
esposa d. Maria de Queiroz e 
sr. Alexandre Chitto, lepresen- 
tando a irrp ensa local.

E S I .  Evaristo Canova, p:esi­
dente Censo ista do núcleo.

Do co po docente estavam 
presentes: Madre Maria Orten- 
cia, catedratica de po tugues do 
curso e Direto a do ginásio «1- 
maculado Coração de Maria»; 
Lmã Adelina, Secretária do gi­
násio e d. Lina B. Canova, ca- 
tedrática de mateirática do cui- 
so da «Unive sidade do Ar».

Antes da aula inaugural, o s ' .  
Marcelino Quei os, em ligei a 
preleção, fez exposição dos fins 
e finalidade da fundação da «U- 
niversidade do Ar» nesta cidade 
e no Estado.

Em seguida o sr. Gino Bosi, 
falando em nome do s . Prefei­
to e da Câmara Municipal, em 
lápida locução, fez sentir aos 
p esentes a satisfação pelo êxi­
to com que o singular curso 
estava sendo iniciado em Ubira­
ma, como também fo mulou pa- 

I lavras de entusiasmo aos alu- 
j nos que o encetavarri.

A aula inaugural esteve a car­
go de d. Lina B. Canova.

Até o presente momento a- 
cham-se matiiculados vinte e 
cinco alunos, de ambos os sexos.

Po tanto, como se vê, o cur­
so da «Universidade do Ar», 
em Ubirama, teve inicio com 
surpreendente entusiasmo.

D I S P L I C Ê N C I A
FRHnCISCO 5ERRHLU0)

Quero sofrer a minha dôr ê desvetura 
Na solidão, no êrmo infáusto e no desdem; 
Quero vivei só no recinto da amai guia, 
Na santa e pui a redenção, sem mais ninguém:

Viverei triste como a rôla cujo ninho 
Sotui namente a rapinagem devorou;
Abandonado, semamôi, sem um ca. inho 
No antro de espinhos que existência me legou!

Te.ei meus dias de pezares e tormentos: 
Sou qual veleiro que no oceano sossobrou 
Submergindo no íragôf dos elementos 
Te.ei a campa que o destino me ofertou!

E C C E  H O M O !
(conclusão da l.a página)

O «teimoso» rio Lençóis, em 
' épocas chuvosas, costuma dar 

o ar de sua graça, inundando 
I parte da cidade, causando p e- 
i juizos e ameaçando a saude pu- 
i blica.
: Que fazer?
' Concebe um plano de retifi­

cação do «teimoso» e, com a

Cíne Guarany
Films da Semana
Hoje em 2 sessões, ás 19,15 

e 21,15, com TYRONEPOWER

//'o da Jíavalha
Dia 27, com Richard Dix
Assalto nas Trevas

e a cont. r!a Serie 12/13 eps.

A CAVEIRA
Dia 28, com John Hodiak

Algemas para Dois
e um short colo. ido 

Dia 29: com Santálucia (Nac.)

O Brasileiro João de 
Souza

e um desenho colorido 
Dia 31, com Santalucia

O Rei dos Reis
( film sómente musicado )

J ijy jo x io  leD escõ
-M ED IC O  -  -------------
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' necessaiia assistência técnica, o 
I plano é elaborado. A seguii i- 
I niciam-se os serviços já bastan- 
I te adiantados. E, dentro de dias,
I queira ou não queira, o «teimo­

so» vai doimir em novo leito.
Há pe igo de faltar agua á 

população? O P efeito tóma pro 
videncias imediatas e lá está, 
sobe ba e dominadora, já arma­
da a to re de um poço aríezia- 
no, para prevenir qualquer éven- 
tualidade.

Demonst ando conhecer a psi­
cologia do povo e estai bem ao 
par das suas necessidades, com.: 
pieende o Prefeito que a infao: 
cia não podei á ser lelegada pa­
ia segundo plano. E com tei-= 
leno recebido por doação, vai 
ser dado inicio á construção de 
um Parque Infantil.

E o aumento do Hospital? E 
o Ginásio?

E tudo isto em pouco mais 
de seis mezes de administ ação! 
E’ preciso ressaltar, porem, que 

I nada é feito de afogadilho, pre- 
, cipitadamente.
j Há planos, troca de idéias com 
I técnicos, pessoas entendidas.
I Os fatos estão aí á vista do 
I povo e fo:am estes fatos que 
; nos inspiraram a traçar éstas li­

nhas.
Nenhum outio intuito nos mo­

veu do que ressaltar o dinamis­
mo não comum do senhor Pie- 
feito de Ubirama, dinamismo tão 
laro nésta época de comodismo.

Embóra não mantenhamos re- 
j lações intimas com o senhor 
I Prefeito, que pessoalmente vi­

mos a conhecer ha 48 horas 
deslumbramos os seus atos que 
para ele «o povo não é uma 
po ção de ninguém», mas o po­
vo é um congromerado humano 
digno de leceber da administra­
ção publica todo o carinho, to­
da assistência, merecedor de res­
peito e consideração.

Afinal, após tantos anos de 
inércia o povo que esperou, re- 

’ signado e confiante, por um ad- 
ministiador á altuia dos seus 
destinos, poderá dizer, frente ás 
giandiosas realizações do atual 
Prefeito!

— Ecce homo!


